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tl rnenic, à Grei-l3rntanha tia penden- 
ria qn, (sare eil 1 C nós existe 
chio relsç3u ai) (;' rire, - é ainda na 
i)ermant`nci:l d'r.11e n'e"s; ;, sç•)o. 

fr arai m { . rercb:nuu; j)e'.) li,ral);Ir._ .corgo_ 
,,real p ; tit(i)os nota da Inissão qne ' ê1U7,311i fui 

mos, a suar pertinacia t,+n não i ma . são o gato, o coelho, a tou- ' 
ab:IndUnal' 11 I Ìrial' Il,lc, ta , I)e,r i Ir rato, etc-
ulente tela '1',jid,t a carne de. porco) utilisa-
E''.paz d1 para a w),sá abm,ntrç:ãa deve-

a¡TI)astnte rl ra puir ;1 existe p.u•;i ! ser co.sinhadi em itrna temDeràtú-
u Koverno st; deulittìr, seta cu tar ' ra, minta inferior, a 85,° 

s.zinu,ltura` ou d,,se:n;)eah;ir, a noticia pu1lrente mais à ,laçau depus do roubo u i A cai-n,,, deve ser cosinhada em 
uu •nu) i]rurnllo de que a I'ortnnal=Cu► r abado o sangue. pequenos_ bocados, e pelo temeu 
- seu teiriturio, é incrivel t dizemos, I E' precito evitar para bat11 de erreis, para que o calor penetre 

(uu) queirálil 11~11-
+ que (laja ❑ n1 Tovernu qt e, ilepuis todos u rea;;pareciulentu da ei)clhl egualmente em toda a s.,bttaucia. 

• 1h';tilo couside- d i;to ainda se sia;la bem nas ca- l deluc•tuosd ulernorca dei8U;-18'7. Os chouriços, :niirecilás, lin-
1S1;;nante5, o Ique deir'is do puder: e o que z mais Misse u gUverilo insistir na • guiças, etc, (carne ensacada) deve 

ira lec:'m )s, ainda, que tenha o despi ju de se sua larga carreira de de•atinn<, ` tarnbetn ser sujeita á temperatura 
apresentar ã nação para urna elei- quem sabe se u povo, lembr)udu- indicada e pelo tempo preciso. 

a esta ¡ìíõ•íu,a,,.leudo estacas faies ae de que é subaratfu, nau fd'á 0.s presuntos, e as peças gran-
av(arint•(Gadas pel.1 hun►ilh•ação ul- ainda u.na % ez estalar pilo; ares dl,s de carne devem ser submetti-

lão Pu- tinia pisque acaba de pav ar. - as trutas vibrantes do h íiino do das a uma cozedura, pelo menos, 
n Que d„sanou! que luuatra! que )tubo e'vá pedi: armado ao go- de 8 horas. 

impudcocia! \ernu estreitas I;uutas das suas '1'uda.a carne de porco, qual-
Pois como quer o gov rno ter loucuras. quer que sela o seu preparo, ❑ un-

o voto dr, confiança do povo, se. Convença-se a actual situação ca deve ser aproveitada para a ali• 
dt' utãos dadas cus, o gl,vern,., da de que não tem opinião eque por inentação, se►n qi , toda a sua 
graciosa nangestart(:, nos deixa es- tautc; será bu+n exilar extremo massa tenha ezperiirientado ascon-
p.)liar, roubar e buulahar ! diçõt s de temperatura e cozedura 

iti lafle u't•s• , E c,)mo quer- o govçrno alo    sutlisient,, iudiçadas anteriurmen-
dc p•uce sr. SFrpa que a nação 'acredrt te 

► quH não r.it;í feito cum a Q, laler- Eis, gois, o que devemos ter 
ra r,:, que <tão do rt)ob:) (lu' t,iiiì'c?   em vista porque miporta especial-

i'ui5 e:,tandu aindii fia lnnIJ1t'r- niênte á nossa saude. 
ri o sr. 13 irj , na de 1• reitas, e ch,' A junta consultiva de saude 
t,!andh rui file Mi ,çanibigue alnuti- pecuaria tarnbetn reuniu, e delibe-
ria de tine I) Ctlire roi occtinadu rou que desde jJ se proceda a um 
pelos in-1,!Zes, eu l.n quer t, ;r. exame rigoroso em toda a carne 
S • rpa r os srus aculviti s que a de porco fresca, salgada, seca e 
n•Çã', não jura que e:tãu 1:111 )s t!n;acada, desti soda .í alirn•))lar sn 

caï]oç dé-

reco;llle.ci-
• 1)uhlicam. 

r',)11'nas, a " gtrin 
t) j,)rná1, Ei•t1i 

a fia •. x+ ta.. ìs.+i 

t 
utr e.tanas ny P; ,o. 

Ipr•n ust:ialu inditfi:•- 

èr •111P opa grande 
finada n:,s,1u 1)ar'tu-

aeias <. uasiradiç6';s. 

teus na\i gadort•s, 
b^i ua sal), tt1M a 

tiitl ev'llk} -1110 @ A 

1 rCl•n, nio estre-
;:,o e, u•In se Ien1-
i sua s)}l)çr'ari I a.l 
,f'l;e ante at ultl-

•{fI• +ca. 
2 ilic'rivrl flua li :t-
;,,,I r:r:t;Aartào u u 
01, diplo:natira-

i 

•TIM 

1t.lAGAS 
t 

f,.,l• ,; 11r, 11 ,111) ,• 

- - 7- ..,,. , -.i- ,.:1' Ata; 1: 'e t,•',a.•Ua.,=• 

sa v•)tar do c::meão neste govei- 

E ins:stirà ainda o governuem 
conalitoir emnaras-? 

A u!tiina u, titia (I,Àrt•ica cl, ve 
ser I,,iu •ci u cpita;)hiu do Koier. 
uo sies yinaa a I luza seputci.ral 
doi parli,lo r't,gt•neradur. 

Y,s é pa•sivel, é pussivel ene 

15 a avart-za do puder', que o re,,4) 
de ser ininistros drslunsbre ler 
' sai fUrr11 .1 • actual gab+nk, qe,', 
ap, zar de tudo, queira'irnpur -sc i 
naç5n. coxgiudo-a, pela enerola-
grrn <to seu> r;ffriçoados, a velar 
cru n,)nrt;s ( pie ! he lã ,) inspirun 
coufi ur,a. 

T,,d.lvia. I,!rribr'a[rios ao govìT-
no dPs•i+:rada que n,ls rt!gn, (] it, 
p ,de ser• p, ris asa, muito perigo;l, 
tio Iwriudu agudo que atravess;-

t 
11,11va, entende que vos -,s alte. 

ra deve aceitar a :111isr1ça ele 

lim?ncivel imperador,receber o: 

solda;tos que elle envia para pl'o ; 
!t,gercrn as costas de Poriu;;àl mos, ale todas as negociaçi)t,s de 

sai, lr••- coiiira os irl;nlezrs, e, auxili 1' = ue fui encarregado, e trunca re- 

franearnenle a politica do gt'ar1 rui um ceitil, riem direcia nern 

► de lio,neln. 1 iudircctam, sie, das imos de 

rt asalw,la•9 —De certo, de ceriol mormo• sua magestadc o itnp2rador elos 
rcu com voz t.ìnlida 1). Louren- francezes. 

la'."Pai? 0 ço rio Linrr, que Rira o nosso —1inl;urm o accusa, D. Lon- irado; estamos prior alo flue es-

izi:t o Ilobre ultimo ernbai•,,dor em Pariz. r•enço, interrompeu de novo D. irava-mos em 18011 Vamos se-

houco ia- -- Silencio, D. Lourenço de,Gur!oi.a Joaquim; é bim corne- nhores, falem, o que dizer,,, o 

tI)rmento;a Lima, iiaterro.npeu a prtnceza )) iante o sr. tlonaparle, e reco- t]ue rue aconselham?... Que 

u+, m, a- com a sua voz a que á prunun- he lições, segundo se diz. (101 situ•►cãu,Virbern Santíssima( Que 
cia hespanhola dava uri timbre seu amigo, continuou cila acero , trames era que me vejo! Eu 

nina, sen- estranho, o corso lá soube fas• ;Mando as palavras, o- hWi-1ão" não sou para isto, eu i,ão pra 
de seu cin:il-o em Pariz, e transtornou- (alma: represenlou bera o seu istul 

`dava a u- lhe completamente a cabeça. lpel, segundo vejo o 1). Lou- — Et lá com saudades de Ma-

sés torne- —Como ao cardeal C:iprara •enço deixou-se embair pelas ' fra, talvez, acudiu D. Carloia 
ombros e que tão-mal negociou a coucor- suas argucias. _NLinoel Godoy Juaquina com uma expressão 

data, reudiu o principal Castro, i ao e assiro, Manoel GoIoy é i despr•esado►•a na voz. 

meu e- um dos personagens preaentcs. urna creatura rio corso, Afano- 1 — Estou, sim, minha senhora, 

de A•a- —Sr.' Irincipal Castro, res- el Godov vendeu-lhe a sua al- estou cot) sauilacles de 1lafra. 

tti . 
,. 

SCIEi1••:•S E LETTRIS ` 

Os jornaes de Lisboa noticiam-
nos uni tatu bacante briga~ e d,, 
tant:I i.mpurtanci,l que Chdrl)afnUt 

a :IttCUf"i•t r1.tA nUti„tç i1S•i`.;!r.'r:rtP,è 

t; ..i ^:S:s ..-- •rr',í "7;:-Ït)•'U ,PS,..: -í)r¿•,,:I' 

-.dialite seguem. 
cnfer+naria u.° 6 d ) 1)o):pi-

UI de S. Jn;é fallet:eu, ha poucos 
dr.s, W)núo Vdias, subditu tles-
paubo!, c pila autopsia ft ita ao 
radaver ave( iguou-z•e que a morte 
fora produzida pela trichinote. A 
janta cun,u'ti\a de zaude publica 
du Lisboa reuniu iirnnedl:at.atnrnte 
i);u'a estudar lain :; lave a,swnt,tu, 
e registrando este f.Illec,me,utu CU-
11)o um dos mUrtissim ,) pnnt ,,8 co-

nhecidos r,ntre nós, disCWItl a*; 
Medidas pI'evwitivas mais tjf,gerl-

tes a adoptai para impedir a pru-
pagação da doença, e qu;, eutr., 
outras são: 

I: \'liar que 0 Wad ,) soli111) !k I! 

alimeut., da carne ou detri,-tos de 
animar; , snsceptrreis d„ lerem 
tau)bern atacados da trichina, cu-

t•,  Ul!it)7.t., 1J 11 ) 111 ,Ou 

os peritos que devera fazer tatu 
Melindroso exame. 
A oppui'toni+Jade permitte-nos 

dar uma Iigriia noticia sobre a 
trichina c seu, rff,.11n." 
A triclii(ta foi d,,t, ah,'rta em 

1815 p,)r Ow••n nos rnu,Cul()t de 
in}lia iduos do trlrbinose, 
), d lssüïca:!a culno erztr•orrr if) l)ca-
rasita da classe , tos newrwi1oi)tes. 
E' um verme d,. cor branc;a rosca, 
trtndu iw s),n n,'iior tamanho um 
ullllinn,tro, e algu;r.:'s vezes ma-
nos, de cumprimento, e ucn terço 
tte inil;iu,rtro do Ixrtura. 

altl,art ee na carne muscular 
(I ) porco, o d'al;;uns outro; ani-
tnaes. ond,, se desenvolva cspon-
tineamente, sendo d'I,ste minero 
o cão, u tatu e o rato. 

lia anim3es, que não tendo - a 

ponfien D. Lourenço do Lima 

en,li•cil:ul1lo se,nã:) I>>s,o acc,•i-

1;+r a insillIVIçãc). I) strn• r)hct 

nr, a conivi io dos n►cus ;a-

s 

in•i, como Ihe ven ,lr•11 a II'spa-

nba, ct,mo nos a1n t• vctlder a 
t)6,. E,scs conselhos, que deu 
riu niarquez do liaria !\a. não 
os giga vossa alteza, prosegniu 

el{t, dirigindo-se a seu 111af1 ,10, 

n;lo os sina, flue se palie e nos 
perde. 

—1l:is o que liei de fazer, mi 

nlia senhora%(.) reino está lesar 

k 

d 

predisposição natural ¡tara o de-
tenvulvimento rl'este parasita, po-
dern cointudo ser Infeociunados pe-
la i nI1estãu de carne trichinada, e 
são í;a gallinha, o coelho, 'o pom-
bo esc.; pelo contrario ha outros 
q,ie são refi•actarios á infeccãu, eIi-
Ino cão a vacca, a vitella, o burro, 
o ganso etc. 

As trichinas são dotadas 
ma grande vitalidade, resistem i 

putrefacção, á salva, e 1tlesmj à 
cozedura. quando esta n tO é p ri; 
lon-,ida, e feita em temperatura 

elevada. Recentes trabalho; do sr. 
P. Gibier mostram que as trirhi-
nas resistem à temperatura de 2f;." 
abaixo de zero, cut,ltervandu-st• 
neste meio durante 2 hora:. 
vem e earninh:lm isoladas, rara; 
vezes duas a doa,, e rnultiplieun-
se com esi)anto;a rapid)'z. Passado 
algum tenipo reunf1111—e cuvf llrt;-
do-as um kisto t•r•elarer), e n)o,-
retn nos musculos, onde fazer,, o 
seu p►'incip:ll al, j,mt'nta. 

Em ' 859 o I I.. Yrrch:)w, I,,. 
tomista dei B, rliu,, c em '1880 o 
professor Z,,uk••r, DreAc, fizeram 
interessantes eslurlos à cerca da 
propaga ;3o e vida fias trichinas. 
O resnitad,) d.lt ecperieucia5 

deu a segtj;fite coíiclus o: q te as 
trichinas ingeridas u, ) e•turna tu 
rl'nm ani:n:rl dc, Pnvolvein -,r,  

del-ado ando sa reei ) duj, m e 
multiplicam: Atravessain o intt;sti 
nu e ; espa'.lianda-se por tod„ n 
corpo vão in)I11)ntar••se n Is mu;-
cu!os. E',ahi qu% (,til volta d ell: is, 
se, derrarl)a alua s+'tusi,lad,, rfai-
mandu um kisto, quando o Incido 
organico está vivalnrnle irritada 
pelos seus inlTvimf'ntas ver luil a-
lares, e pela d -1'trui/•;ì-) da w.aiur 
paru, das libras tnnscularc. 

Nem todas a.; parle, d,) r,I•pn 
ajo AJcada• pl' tr'ichinis. O co-
raçãa, miolos, li•ad ,. h;tnha e tuu-
ciuhu ouve.( as cacltl'nt. 
A p.ct;n•ra trichnlr é lie ur'i;rPm 

grega. D,,riva de triz. que sign ifi-
ca c;,h;'llo-

ì\.r carne }I,' p irei) lia outros 
vermes, aS 1ad1-a's, que é I,r) ri=u 
nãa cunfuu)I.r curo a: trio i 
muito.emb:)ra a Sua fur'rna e. 

C tila gria1 tem as suas lire,iiire 

ÇÕ"Cs. Nossa allesl •rnsla Ill' 

licin, dos ctlida,11)s ( 1,) QI)vl,rno. 
das Inclas cia ambição; eu pre-

firo o rr,pousc) n)nnastic}). Se v, ,s-

sa alt za adora :1 lenilwsia le, 

csiá servi.la a cnnG nln. fiu,h i.. 

aavi por IodoS os 1a11("` e n;lo 
velo era par t, al<,uula luz de 
Salvação. 

—Acceite vossa altez,l 

relhos de lord Slrangfurd, len 
uiu D. 11)1►'igo Cou;i.1,1j, ini-

nisiro cia fazer( Li. 

—Acautele-se, roeu senhor, 

torni3❑ por outro la,lo AnI,)nio 
d'Araujo,' acautele-se d,>s 

zes; vossa alteza bem en-

mo e{!•s nos trem traltit .o. 
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► 
mensões sejam diversas.- i 

03 acddantes pradurido; n'uni 
anitual pela reu.)ião (tas trit;pinas 
é o que se chama a trid ) lese. 
ESLa nlolestia apresenta 3 perbA 
dos distinctos: u period ) d , irri-
taç.ío iUMA in II, o piriod i de ir 
ritação musenlar, e o período ts-
phico. Gala um tem os seus cara-
cteristicos proprios . 

A doença, eni, geral, é de A-
taes resultad )s, subrevindo a inor-
1% na maioria das casas, ni 'pas-
sagem tio 2.° para o 33 piAndri. 

Davemos I)orALno arautelar-ncs 
de iam prejudicial parasita. 

1.0 

Será Será permittido n'us funeraz, 
dos sacerdotes, depois da missa, 

ti'a absolvição ou enterro do se-
puhwa, cantar se trez responso-
rios, aspergindo-se .e thurificanrlu= 
se u cadaver =circttni eundo ttt lu 
liame cantar-se tanb em, s•;)uko 
corpore. a antipllona—L'lc»te»tis-
Mmellomi»e, qui etc' 

Esta pergunU Lem Mi parles 
é respondeu lo á f.= dircínos: cru, 
rigrir' de direito expirssu u offi,:io 
de sepultura d`um sacerdul é o 
mesrn-) que o da i)u ll(lucr outro) 
defunto, mandando n Ititu.al d• 1'atr-
to V. (que é obdi ,,atado pelo de-
creto da S. C. de 10 de janeiro dts 
1852, não obstante quil(pwj, cios- 
tome em contrario, com i o d-cl a-
rou em seu d•screLo do 31 de ag.t3 
to de 187'1 a mesma 1 S. C. 
acrescentar na oraçã) Jainali - lati 
sacerdolis, quam esc.; quando po-
rem,_ o otlicia nte fôr de rito dif-
ferente, approvado e rccuuheddo 

-pela E,,rej1, tem neste casto ,It: 
conformar-se com o Ritual • l._e 
quaram secudwn Muni da sua 
l;;,rreja 

A S.C. respondeu a esta ws-
ma pergunta pelas palavras siguin-
tos: Servaudinn in cosudisposrtio. 
nuns Rílrralis 110mani. Dur•. '_t3 
inaii 1816 A Tuden. ad t 

Eniqua .to á 3.' parle, rei. 
pondemos, que terminada a abso!-
vição, pódem cantar-se os re=non-
sodas ou antiphonas, que Tdze-
rem assim cisne se poJ,i cantas v 
uwsmoantesde priacipiai• o olli io. 

B nem se argumente cum o 
rostuine, qu`; ha em muitas egn-
ps, de n'us enterros dos sacerdo-
tes, fizer-se a absolvição cum ires 
respotisorios e concluir-se cora o 
Cler≥ne»tmúme nows , pml ue as 
leis liturgiaas são inteirainent3 (i-
ferentes das leis disciplinares não 
adm4tindo os costumas contrar ios 
(vindas nssmr) immetnoriaes) gnfl 
devem ser suprimidos como abu-
sivos, conto o dactarou a S. C. 1) 
lo decreto de 16 de março de 134 I, 
18 de junho de 1689, edecreto de 
Urbano VIII tio principio do Mis-
sal. O 

Pode n'o entanto, conser-
var-se qualquer costume lnuvavel 
e imnlemorial, contanto que elle 
não estrjn ern contradicção com 
as rubricas e não tenha sido su-
primido pelo Ceremonial dos Bis-
pos. S. C. dos Ritos, decr. de 2 
d'agosto de 1603, 6 de setembro 
de 1603, 19 de janeiro de 160 .. 
49 dejunho de 166í, 11 de junho 
de 1605, 17 de junho de 1606, 
_)ti d'abril de 1₹i07, 9 de maio do 
4609 E 17 de setembro de 161 I. 

N'os enterros dos sacerdt)tes, 
es clérigos que levem o caixão, 
poderão revestir-se 'de paramen-
tos' 
Mo p(;dena. Decr. da S. C. 

de 22 de março de 1802. 
Será permiLtido n'us funeraes 

A constituição de Innocen-
cio XIII, renovada por Bento XIII 
em 23 de setembro de 472á, ar-
dena aos Bispos: ut abusas owies 
qui in ecelesits contra praes-
cr'iplum coe►•e))mgl,tatis ror,:rirei vel 
rubricas misstrlis et breviarii irr i- l C Sr. conde do Casal Ribeiro 
Cersrint, stuutea.ttt crriJti9t" xisto- representará Portugal na conferen-
ccr, ria iik1u4l.riál de Madrid., 

r 
(lns.sscerdutes, cobrir-se o féretro 
ttus'memnos. c,on1 um panno mor-
tuario, ( 2) franjado d'uiro ou pm-
ta, em sigwl Ad Iwwa o como pa-
ra`distincçio, quando sãn levados 
{rara a sepu!tur,, pepnlu ás Um-
brias ou b il ú3 d ► iwsm i r[aatru 
:aurViNs d ts MÁS yMuados? 
A S. (L dos altos declarou 

que podtl conser+' ira,? o euAume 
de mandar suster por quatro pes-
sóis os U1Lr) lados do Imune 
rnortuario. Tuas qne nunca era per• 
mittido iVo ~ r,ntarrns dos r.c 
closiasticos; Yrohibrrr ecclesiw: I-
t, ta)it+tr)t. (Iki—r . '2-9 sutemb. e" 
1631, , mais. f 83 ,►) 

(o) Este pannu preto. h qtu` 
nó, ,_lat»ur»ios jrt»eb , e, »pio ler» 
cn) Rmii-, con) e,a rrlyttnrrts Í:J,'('-

j ra (le Ì rct»ç~r, tiram Cruz brrr,aa 
lio douto. Il »uti rzcar!te)tte borda-
d9. /V(P »seio letra imi.s larga g,utr-
t,iç3 daevo¡) rnnprello e .is dugx 
e~~r,t x ela estojo prelw b 

(rgofoad.• tl'oir'v e dr, hg1!,:as 
de caleças e ossos de denudas lior-
da,im Os auct„res anais antigos 
permlttern taill:i criai encarnada. 

(Vivasseur, trad, p ) r lui. (2) 

i 

Fui detpnEua+c Que ❑W es-
t;,çti(ss qurrilico-ngrwoli3 do cuwk 
netltd C lUis eSeola• tlu a)adctl1Lura 

se façallí durante a Iroxi:lim pri-
m Ivera ensáo% cultiaraes das va-
riedades dos principaes linhos es-
trangt aos e nadowcs, pmprios 

dessa estação, t¡nu para esse I[tn 
, rao enviada ,- pela dit'i'Ci so áel'al 
de.agricultura para tiaversas re- 

flue nas regiões onde ainda _não 
funccionatn aa referidas cstaçi•ul 
c;colas os mesm ,,s ensaios s` fa= 
cem nos terrenos cicie para esse 
6'n aej ern gralat uiontu cedi os 
pior alg(am proprïeiario, ou qw) 
sejam arrendados. 

Que s(•jam distribuWuS vos 
agricultores, quis as requisita-
rem, 4)equenas purçio !s de scmun-
1,• (lis ltntio e hon a* nl exelnpla-

res (ias in•trutçõss. 
Os agrono:nus chefes e dimzp-

res das escolas praticas expuMc) 
em iam ca, itu!o eslc'cial du seis 
rdatoa•io annual oa resultados ro-
Uldus nos ensaios caiAnraes do 
linl,(), devendo Lambem faaer uma 
memoria ácerca da ines,tia cultura, 

(h inspectores da agricultem 
Inspeccionarão os referidas ensaios 
por forma que sejam executados 
com a tuaxima regularidade P ) s-
sivel em todas as regiõss. As va-
riedades do linha são: d{; Riga 
nacional e verdadeiro melhorado 
russo, gallego, ele. C,d:t variela-
dé soa semeada erra d,a;,ito can-
lióms, divididn; em tres grupos 
1 de seis canieirus. 

Lis- se no « Primeiro de MO-
ro tt 

porvigueca;nos vapores que traz 
no CWru e no Z imbiur, como 

Projectam-se as seguinte,: protesto cor_tra a In<<laierra. 

Artefactos de caoutebou, +•,i!- 3 `  
canuadu, tintas e vernizes. por 0 imp,'raib r G:i i'n'ane convi- 
iwLcitiva do sr. conselheiro José lanho o Pipa a I'azt'r-s represen-
Juiio R ) dali sita., cliinticu distineto, t:ir na conferencia dto trabalho, de-
e ab,dLido ilruôp"r em Lisboa. elaruu= luc para unia reforma so 

cia! enicaz er'a precisa a base, reli -
gi osa. 

Cr•isili'nã+•nstu(r' t 1'at,. 

Una tICIC S1211Yaae 11c seva- 'r 

Y11m 2 folha do Rio (ln Janeiro 
lê-se a eáuinte dirertid, 117ücia: 

• Um j)andeç;u . residente em 
S. José do Rin Pardo, lernbrou-
se de pré :Ir unia peça á p•,pula-
rãn de 311,00 a e enviou a+, dt'Icrna-
do de policia (FatIu-11 i Iwa!idade 
u n Lelr•gratniita, irìais' ou rueuos 

concebido u'r.stes termos. 
•DeoJoro preto. Monarquia 

proalam da, Imperador cil triiadu 
Muito sangue.» 

Imagine-se u ell'-ito de seme-
1hanL's uuticia...11,ure agglunm-

ração lxipubr e romperauf os vl 
vas a LAI La rntpt'rral e ao inipe-
radur. 1 
A intrnilenci r di.,punh.a-s á 

fazer elitrog,t du poder á amiga 
cam,r.:{ e as dentais airtua'idadaa a 

r 
faz :r acto dc • ub1l1iss,o ffts ;4Wigia,T 
11•Lítu: o ,s, quindu se ivri cuu 
y+►u uhnmmmi nïro pasàa+a de 
U: li; gt'.,u 113 tr„ça!, 

tit,'abNe`r1p•,A•3 ca.3 Gôa 

Os ,nossos ïrrn5os dal adia pro-
moverJul urna snhscrip(-'.:a:) (, clj, • 
produt(ao r'á,ver •L,éia para v d, f;,z;i 
nacion, I e (lu', já atou;lu a itla-
pc ,ráve aviara i d 1 t 0 t ,,.u„s dei 
reis. 

Vira o povo da M i! 

0, suas. Arnildo e José ãf,r-
Lins elo Gouto \'; anta e:;t5o insta!- 
lando em Cancella da Arnosa, na 
estrada de Vsanal para Caminha, 
usna fabrica di techIos de lã e al-
gudão. 

N,s prrc.:i;uicLulos de Coimbra 
v.1e Pu " b>su mim fA)Mea de sola 
e cabcdaes. 

N•iUni rc; niã doì f,,l)ric•nte; 
do sapatny ele l,ga, tico Podo. lu, 
apreserta('..+`uI(t'r propaIta para a 
fitnll't('ã, ~a rabisca de ! às des-
tina(l l <i t'saa ou1rai indosaias. 

In;tallnu s" umi ci,rtl, linhia 
nlanufactnta ( te linho e jota. 

A plantação cio tabico no D,) u 
ro tem-se dusenvo1vülo muito, gra-
ças a,s_ esforç-os do sr. barã ) das 
Lages, o n;otavel dsfdnsor (Ia região 
philozt,rad;t. 

Sitbe jí a 18:278A53̀ pés, 
nos concelh s da :\M Arma fuma, 
eirrazuda, Flucira do Castello 
R ) drigo, L1 rn ;;,). P,, so da Regos, 
S.abruza, petilguião. Pesqueira. 
Taboaçn, 1,',jzc oa e Vi lla Real. 

CONCUSO 

1,<t.i ;,!)^ rtn co:)cnrsn castre a 
in(lumba nacional par., .r 
ele ias c~ra: destinadas á cor-
rc•G, Urrltte <t.a 7i'rcci,•rt. 

II.GCSIaI MIMI TAS I, 

AiÌ \ 0 G A1)(1) 
R»r.: &? 1,• I;'reltrt.s 

•<!),1,',t reta il i ig)iteii•a da Ci)»a) 

LA POR FORA 

0 governo-í)mvknriu do Brazil 
adianta desde' já IM contos du 
rds sagre OS hWns do ex-iiulera-
dur I►. Pedro, emAndt,-lhe 30 
calmo; de reis imvnsaes ate que se 
cauclu:a a lignidAf,àn, que dirige. 

0 rei cia I12anda esto perigo-
mnente do32v. 

Em Lnanda houve um comido 
e resolveu-te UhAr UMA subscrb 
pçso para a defraa n,cional, e in-
Lel••romper as rebiç3es cummer-
;I.18a colil a llhlaidlTa. 

Da Uuiú vem um protesta, 
tos esìr(tngrrros, contra es :teto+ 
pratii;ados pela pirataria TIngla-
terra' 

A . sociedade Iudo-f pina, de-
Fra nça, rolou nana iwieã3 iarga-
in(+iate fundamentada, apresentando 
o voto de que a I'r'miga na sna 

qualidade cie sirnalaria (Ia acta de 
lierüm, apoie d=plomaticameMe as 
¡ustas rectamaçõ;s de [' ortu•1al. 

JOU PI, à JOU R. 

Faz annov 
No dia 29 a eW sna.° 14 J.,-. 

"•taphina Cartdida 'Furta lu d'Amas. 
1 Entrou em +-ia de c,)nralescen-

ça a W1 ,1 sor.' D. M iria cl ► Pa-
tracitliu \' leira [ta mus. 
r ritá gravetut•nle vorermo o sr. 

padre llaubel Josõ Guntes, dIU 
usllus. 
i Não se tem annravado ospadeci-
rrentos do sr. Alfredo Adelino do 
Urros. 

Está inmmmodadu de sulco 
sr- Juli. • C uulido Fll"t.,(") d'Ànlas. 
0 sr. dr. Jo:ié Joaquin-i Duarte 

1'aulino está conipletantente rc•sta-
telecido.. 

Chc,;nu o Sr. Arnalli WAntas. 
partiu para Aveiro o sr. 
-Cai-Paes; da Ferveura. 

PELA SEMANA 

Mas> de publica 

0 l)rincipe Bismtrl_ ped iu a Por ser de interesse (; eras re-
qua denaissãu de c1n11,k ler ed Im_ comnli(•ndlmos a lpitnrn do artigo 
ntsrio. 0 imperador Guilherme ac- ali tri(hinnse. que vaio publicado 
ceitou a deni s•áo, nomeando pa-
ra este logar o genera; de (-a[)] . 

Consta que serão ' chaina,losi 
todos os embaixadores a conferen-i 
ciarem coro o novo CltiìllcellCr-

pn 
a Cry 
(un, 

Em Campina,, cidade da oro' 
vinda de S. Paulu, Brazil, apilare; 
ceu 3 febre amarella. 

CumquanLo a epidemia não 
grasse ainda com grande intensi-
dade, já furam tomadas todas % 
rned•rdus sanitarias, e t de supp(x• 
que fique localisada ali 

Em Quilimane 'CS francezeQ 1 

hollandezos juntaram-se aos por-
tuguezes nas manifestações COM 11 
os piratas. 

Uma casa lwllmndeLa mandilu 

❑a secção aSciencias e lenias.» 

í Nrala de nho 

0 mar continúa a sua obra tle 
destruição na praia de F.spintto. Já 
sGba a 150 o numero de casa-, 

é grande a miséria dos 
pescadores e banheiros. 

12 opinião entre os irarinheir'os 
e pescadores praticos d'aqueila lo-
calidade que as obrando porto de 
Leixões devera ter contribuido pa-
ra a devastação pelo desvio das cor-
rentes do norte, que encontrando-se 
com as do sul produzem as vaus 
impeluosas que tantos preruizos 
tem causado. 

]Etrtin-westímo 

1Z . 

d Foram .. 
construcçà , d. 
en ,vada dal'st','Fa 
dtï tinta dá sul ,• ,; agi 

vícondd dr, ii,"7r„a•i 
:i:i coltt:)s tis:., r 

pú, ~ í de tt,t,u at 
.A lmw d.+..t:'c'. 

A• U¡. -i:3 tt)4Oit7 - 

a 

F, n 
aval :,u 
C i vlila , 
lei, t;iri M. 
t1, 
qu.,rt,t, t 

f.ci cie 

cotar t 
do rei rut;anl 
I;,rt:t'r Wk 1.—N, 
n(>Cadn n:+ lrait 

t • 
••gi94•si•!•t1 

i 
P¡-pTntiY 

Pzlmsiç;t') iria rJ 

d omd 

Consta que o governo vae 
cohtrahir um emhrestimo (te r-i0 

guardar a suis batiauira, içandaki mil rw.,ins rlc r('i:,. Pt-hre pOt'(+' 

A rt;nli -1 D. 

tinu an; AIbi,, •dar 

203: 3,'0 i eis. 1* 
cripç:ão pronio r;d 
gnezes esi(icntt': 

(Brazilli parai :t`' 

mina (icl-r'el ( D. 
Dei ia l(!.-

0 Gn:lrll, attm:art 

ciul. tJt)s aii)rr + 

a 
Aignns Ar 

toa T'('SUi1'('rRI 

ta o nome a}... 

nileir•) e r.ut .ti 
ltrrí l,'nit! t'tlt'r 

cau,ljtlato [iro 

li5t` 

(7uando 3 
feira' se esl 
tida dos hlq' 
pw51do (tu 
(1,)s comcn,.rt 
(sigilo a-,z 1, 
sellti,ncna) . 4• 

®s esit-

A e5ttl 
posta de cr 
óffet'ece lio 
ti» m na na' 
de, Cb r y i a i 

zes ` tènG5nT 
ferias de fG 
de 11adrítI 
fio' verão Cï` 

4t• 



0 fll•lMMERCIO DE BARCE,11,0S 

t, unin-

:ila, pre- 
,r CUM ter 
li da com- 

,,t:;;crn fazul 

• :: 1$"••3•Ye•do 

fisga o Sr. cnn-
-H, nta ti'ft:cl Leite Terei 

.lh.:ìr,) {: stiuetu a todos os 

1tl,ta\a ná nal•litlo progre,sis- 

il'•{!}ni en1' atll''•t; 05 nnsso• 
- '1 ' 1•1 ,e\ Q1 fat111t1a. 

Yr; 

uN •i' ; à ir !.. ãn e 
1.?•.a'aNa'lltt' 

du 

vernadoros civis que ainda _a não suam 35:9653797 reis de juros ta da Podo, de Barcellos; 0 Po- na de que não o fazendo, cor-
tetr3. capitalisaveis, e 64.7:375 reis panos I V0,30 Chaves; 0 C )nim!)ricen- rerá elle á sua tev-1Eia e._ in 1it-

,r•,;a por depositos saldados' se deC)imbra- A Sentinela da endente de, outra citaçãg, Pà)) 
•'olic6a ºY's e'º temº••• irão encareceiaios a « Caixa E 

Portugue7,a,P nem faiemos elo . Fronteira, p o de _ Qb•l•i' i' iiDs elogio, f'r'onteira, de Eivas; A El tm11a mesmos são tambem citados os 
'_ distinctu cheta da re ) artição, u Povoense da Povos lie Varzim; credores, herdeiros dos credores 

)tes i rui regnisit:idi policia para os - ` ao 1- 1 
1 OS cuìnbuïo Es opemHos, onde Lem ha- sr. Abilio guardo tia Guta Lobo. 0 Arco(.nse, dos Arcos de Val de falecidos Dr. Candido Lopes 

d,s vido ; lguns roubos. D íxamosáiliusárida a1)reci^çio Vez; 0 Atraio fia ' R,,ligião, de de 1llacedo Vieira de Castro o 
Muito acertado; o parecemos dos nossos leriores aquedes notas, Braga' 0 nurnaro 9'1 do 3.° an- Dr. Atlonso da Silveira, residen-

que devia rrgnìsuar-se tambom que mostr:iul o estraordinario de n0 (.ia Revista ->o pular de A . . tos fora da comarca ) ira de#-
(ls para tudus os cumboios da noit); serivolïimentn c; v'an•a,rc us da « C+i- p l 

iu I. !CM, 0 a cuja frente uni t,avallleiru da nheclin,mos lhos, de Us►}oa, tirem o seu direito no inventario 
mais subida conipetencia• alo director e prn ôdario é o e apresentarem os documentos 

aY;ta•.isst ta3sauieiii•al!   sr•J Francisco d'Almeida. CM que se fundam, sem prejui•-

faz Vae .per augmentada a guarda f>•I&N1Bi LI rj rj p 1  •p•® In:luestionsvelrncnto é esta zo do seu ; regular andament ). 
inuniApal de Lábuia. revista uma das mais importan- Barcelos, 20 de março cie 

Esbaularn•utu á frente. r tas e titeis que se publicam no 1890.=Veri6 uai a exactid<<u.-illovirnen,.n ele comboios ials es- q publicam 
ltzals•ros Gomes t qõ.a do c()rc.cellr0. nns,n p:liz, já pela variedade 0 Juiz. de Direito, Adelino d.i 

du, as urnptos de que trata, já 1lotta:—Q escrivá) iutcrin!), 

P:1In 0:13I'111:1 Q SUL pela redacção excedente ,dos Francisco d'Assis 1larq'tes d'k, 1'ni norneallt) presidente da 
cnrn:n1,s51 eleita para rever os 
t'.,idLlltt)S do <Banco til: Portu;1,A»,l 

tira u)n•cllleiru 13.lrros Gome'. 

A, esquadra portu<•ueza será-

Compo,,ta de: 
4 couraça los de defeza 
10 troam, res de 20 milhas 

(le m freira e 4:000 tonellatlas 

18 canhoneiras de 600 tonci-

latias 
8 ditas de 200 

2 irmispories de 3:500 
3 navio,-escolas 

1 ,lilo de vela 

24 torpedeiros. 

ls no- 

,à 1?resia ,n, , por e?tt, Qflt 

a geral s•mpa- 

r"6"+• •á Aáè9 ;311` SB t5 

Em M,1a Ta, V el+,t:, 1.,rja r 
t• 1n8ra 0 1,Qnanll.)) t?pl Ilavidc) 
,11n abalos de terra 11' guuid- 
,+=l`ula,It'. '.t•T pnputaçi)Irs F'<tãn 

y 4u ''r.lrit l:r,.'Cil:)•, e (.Urros dcsa-1. i)t 

i,ra,il)r:r:11. 

t31'r'\e)n,'nfe eü•l pnt)licat'-;e 
nllis d+)i• 1u:na('s: •.E Btrrírad ,•. 
mil Lisb vi. e a X Voz d.) 'I')•pltgra- 

1);ata s;•jaln berra Cindo,. 

;1n1:n!•lta : il)r.•1t1 2, p•)rtas ti,) 

1;` tl•r•u • t;:,;,arì,) di ;er u ,l,}., 
•; 1,nIs te)n feito nl ripinigin). 
,1 1 •; nIlrar que d ,< 

0JU, voz e!i-

≥rros d'e1-rei. 
r ' 

N>a~Ap sa WCIIo ruttfi 

A subsrri,)ç, i , d i sanlr,ras 
para o_flindu da deft•7a nacional 
está (Tn: 

Imidi iro 101101000 
,tolas 20:000 st)UO 

A • l:b cripçã„ geral es[.í nm 

J,i vicranl d:) fìrizil imil Wo,-as 
pira a snl),cr pçlín p:ltriut ices. 

R • ub•rripçau du: etuprct ad ) s. 
pubii('o: Sul)' iá a 1:3:1«):000 r?Z. 

0; en)pug +du3 da apt;ucra fi-
nancial de Lt*ndr cs, alguns 131)r 
(lu'sc, sio ingleze P,Lambcul sil 
Cr'eïet'at11. 

escr'ip tos. I zevedo. (9) 
11 ) ras NI.,1utoS Interessa ella a lodos em   

fama J e 12 dal m unha tr, •.  ••r • w • gemi e em espoelai `los aát'i- • as .!) ) 
1 1 « = « , • Dumin os Usé da 1liran:l i, .Va,riosde gtierra cultores arUsLas ( + idaslines. S ' 
:3 « •, d,, tarde • solicitador encartado neste tli <.,). 
,, « t) « I micíciAma a sua assi- j encarrega-se de $ dTisr n y,,;i , 

Carap' çus ;ï «. 18 da mujo gnMum : pois que por um anuo inherente ao seu () M Ao, 

3 « 3't da tardo para o continenle e ílli s, custa E tainbern d )clara q Tc v I,,'5 « 18 a 1.500 rm, publicando-se sena- tabacos e loteria, n') e;T.lb;Iecl-

13arcellos 6 5 da manha r?allnenie. mento do fallecid) J ):é Autu:)i , 
12 « 16 lia IMA de Soma Guimiões, n:+ rua d.- 
3 « 51 « U ,un)marto do presente na t, ) 

celta d't,ata vida, ro, ln:. 1, ,;• ,; .-
3 « 13 « mero lio s('guinie: te meio aos seus ai gu, a li wca 

S. BMU•1 6 « i3 tia nlanllã o paup esmo em ün!gIalcrra de o procurirwn Lantu pira 1 
i_> « 23 da Larti )11). Alexandre literculano. Lei q«Um comi) para este a sumivo. 
4 « « do q naba das distancias (Ill f 
5 « 58 « JORNXES SCIEN flril,03, Ll l' f l; 

Às kwuiia:ls fio continente negro. It:1RIUS, AUTISTICOS, DE 

11 NORTE Al› mas apprehen,lidas" na al- MODAS ETC. PAR CHIS Òi).•• ••;1f1 V iiUS•i f NI 
faiolega de Qut•linlane, cum des- A livraria e agsw a d 1 a,• -

II )rasrlinutos Jnaturas tira todos os orna:', i-11 ás missõ^s in'fl.z•►s et?) Afli- • p .I 
-Y2➢iifiÌNÉOY< )AP :11CCYYliY99Y- l y r . 1 ,, ,, r'evistaS estrangeiras. (1•; eu. 4. 

i_ S. B gato 7 c r_ d i manha ca. _', nti (n nastica ali . Mi 1 l 111 . de Zesquill;n Piiººentel, 
lução + 10 « 20 K ï II111 )s CSl)lL'nnsUï ( CUT11'1115%tu)• tal)Olet;id.t rld rua lie D. Iltir % 67 

42 « !lis da tal'de • inUstarda. 111 ,;1'0 alln bU ):ira 
0 partido progressisla pro- 29 { e 69--P oréo,p..ds ao; seus nu-

põc pir,tceumulaç`t'J os srs.: L',Ircellus 24 ti, lnanilit avinha. (, reine cie café. PIA rn(:rusus fi-,;gu es. que so 4- 11 
In:nlnoso. I3illltutl ca. lant'ir;► dignado ubs yu:al-a aa•ignaudu ¡'ur 

r•nic'11r1• , tl Atl.lt':11{e • llt'l'1- it) rt 57 « ( „ Seu 111ter111;'sa os j)1'tlr,:.S e teït,-
- 1•> a ,,; da tart.c : 1t; I)ul.r o vidro. lrlch(•tu p:ls•:1 

ra M,,r11Iis, c )rrëa dc Barius e 6 < :3!) « tas de que Cari: cili, u f,vur tio (1.1 -
peru. Arvore curiosa. 0 ouriço• rem ord:tw 1):)r'a a rt;irU\• uan. a Inn 

J,,.e Il' AIl't,Itil• Carauc;o ; « 1 t; fia 11  ã C.1115Trã a ferruNcm (lis rosaras. de nã ) s,AL-eiea) iat rc,li,l;;lu 11.1 
t.}nsta (pie, tar bei) propus: ., (la i. 1f,I1, Q 

t 
tljl', :111vi`S `iatll'115, C ainda, ou- Carn',1 a :;) da lillt+ltli Ump1•eza das- ïirl,•tgrelr rIsì GIft; 1'em SSa. •-

!•  we, .1 livraria 
tro, pJr' ( lue espera U Yt'll1 . 111t'll- Y&•1Cn eÌ rnintlt{ \ i+ 1i 1 t'e11'.111-

1 1 R ! t; naluraçs.:t obra de Drinie. 1 , 
iu dt; lull;•-,,s .►ccuulu,açú•s. G l,e1r1),m) pras(i de 6 ', 7 dia ,,'lna -

« •') (,slrclia de Belen). ('amlu: iin- ll quer l:vru alce ul._ sej 1 rn:;•,lu:ncn-
Zu,tailYão conttaºe••e3x1 _-- , .-. --- perule,ivcis. hí ) du de r(c nnticer dado y:t;, p ,rve l)Itra 11ã) tl" 
s :) 1'!tlayl'C fa l>1!i\;;i.lU CJin lltn aC:- ❑ha n3 •ell CjLath'I•'Clin ,'nitl, pUlì 

r tem corr•espnndencia dizria curo os 
Alguns ct,)m.nercianll:; de du rliner;l,. 

¡)1'111c11)ad, l'Itla .tBS dJ falr'.,p,i, ;tt'1,-
UshUa Yão or•gatllsar um bata_ ltCdaCçatl e a> 1lnlat!sll':1•1a0 dU U w11c3 t't t,!'esentant8 e1U 1'1,1' 

lhã ) de voluidario , Cón►p )st:) de €3. de rVilIafulles. 11) . tugM tio muitas hvr,lr! m Ma:i-

c3mn1 "r•iaute; da cap•tal. A lodos a•,radecvmis ali no- Beiras. 
v, As lìll rl ;.õ s- internas rl( p' ta da Irr+Ca. E,LI casa fornece scnl anmen-

3 1) ar `' l.(3 ÚI {•. to de preço toda e gnlLlaa ub:a 
çtC OQ•t9:9éL' € ' publicada I)')r 01191' 1 l 1tLtt1', Lantu 

0 •- o,t rio notiu,0ti 1ì'iril i11s- 
•`ºt•`eia• S:)tal.:I•i'.\fsOlt l:•C\11'1'.1UU nacian:il dt)nl, e,tr.r!)•^,•i:'u. 

Ln(1t•reçu:=Liv'rar+a 11 ;}uita 
1)CCCIOlYtI' US COnStI I'id0 de Pur- Q c ainido €,;•t ( cario do Bra • 13 = ii€ a do Terreiro--  H pora IA&=POR I•U. 

ttigal na Europa, )a U SI', vão ande ', I •, I 22 •1 ¡ 8. € ttl StiJi(, ( ,1idt't`5 t.jta ;l ..:..+ 

(le Faria, (; x-consul em paris, 

d Un le s,(llru p,,uco airo-san , 11,e. 

B Tralha ireis, Etç,t de Q;ici-
r,)z e J. 5eguíer, Ires fl,nccicn i-

rios dl:{.mdos, t'ão' ter a itispue-

clunar seus actos aqutlle ... . 

cx-consul. 

A 'commissão encarregada d'e-
xaminar os Lccidus Imeionativ entan 
de y(?e estes scrveul p2ra tis farda-
lnerrtos tio ezercitu portuguez, 
tdo belll como os estrangeirus. 

Greças 

V a t„3o9 isxl a 

E' in)1)xumte a sul.,,rripção 

111'0;1) ) 1'Itid na llh:i du PI'inulp 

a lal-Ur (I.1 desfez:ì 3{.TCI,)t1a1° 

lr aíxa 1it como múCa $véDrla-

gueLa 

ralrti iaw efaÇO no tiltim') 

e essa a razao unica porglia 
na,) agre;entamu; a uu?≤as il;i[ures 
o resumo tio iwppa estatisticuque 
recebenU ,, lia «{;Axes E. 1'Uitllgue-

Y 

73. a resp,"itante au 1? cem^ wC de 
1889-18910. 

'1'111!1;1 essi 
mesveil-Iss7-1888, 256:710-139 
rs. •' ° 615:8 )86408 rS.-- Il° se-
i t'str, d3i838.18_•9 1.10.)::31U 1553 
r,. 2.° 1M1v711; 6'13 r,.-- 1 ° se-
n1CStre 18t?3-189,), 2 558:7935I(32 

Consta que—vao ser aoraciad'.)s re.s. 
cum l̀. Carta de tuu3elhu os .7u- E•t,'s i limos dApusAcis pr.)ün-

:•c€`:°C:9dáì 

da [-lr,le 

K 

U; preç.,s d a g('nern: tine era 
tuaiui• :1 L,uuilaae a ,' on'.;3rre!p ao mcr-
ca.b1 It•eSLÀ exila f3r.,;,1 n:: p.ls;ada 
5.á fri►'a n; 
`slilh„ alvo, 17,:37:1 litros (; 1:? rs.-

zluartllu P » 1f)l) P 
Centsit) » P 470 » 
1'7:n4.q P n :1. 1)1) • 

l3:iat 1 » P •12) A 
1•,;13•t1• hrant:cl n n 7Ol) 

» amarei) » » sitio» 
» G-aduliu) — n » íit)) » 

l;aitanlla- » » ti00 » 

0 preç,) d-) ri)itln l,Or cada 
1;3,:360 litros em ti) l,l o c,)ncl;lho 

uscilla. entre 23 é `.35,:500 reis. 

0 s7eitll corre a (3:100 r•s. c.,--
da _'S litros. 

BIBI•iÓCr?•APHI!• 

Ile•ebeln3s a3 seguintes jor-

nas: 
A 1+o111:t dal 1Eanitã. e Clze-

i;::rtt)rlu (€,) e;Crrs,u--.j'/,C\"Ctlt) 

i.ulzo ( lc t€,r,'ito d't's-
:i 

t 
° (.( cotusrra el e li : rt;eli„s, 

cartnrlu tlu csl;riïãu do h.° 

OlüciU Azi;védu, curtcnl etlitus de 
30 tli;ts a cenl:u' d.( Il:tilo'► 1,u-

bilracãu i€•e,te an1r111;c;iu, a tilar 
n auzt'ntc rt(.) I),,r1e niccrl•1 n'1 

I lt' I)IIbI►L.l ltl)ti U,tclb, C!'.€tal 
, 

do  ),!-:1"i,ll,p I)Jm.nlr'11S i,')1)CS d:( 

Can!1:(. Irt:uOr lltt : fJi da fregue-

zi;3 dc V:Inta i09eni'1 de luu 

l,üv'u, dWla conl:u'c:), p:u'.: na 

(l:)iidadC d'€)erdciiu n:) iuvciita-

rsU ;? ( lUe { 1'C;te ,I 7i/,J V 1)1•t)Ce-

dc por• là€Irclnleutu t{t; stl'i in•ie 

Jua(luii)a úJ,ncs d'Arauj'), que 
foi da l)redicta de 
S alta 1?incuta d;: lixo Covó, 

a851Sl1t' p03' Si CM seu 1NI•t;t(Ite 

11rnCUratlur á u.)Ilos 113 lt'r!!)US 

S 1 h__ 
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0 CONI,MEPtUO DL i•.A[lCi•t,t,OS 

0 DOUTOR RAMEAIU ao edm ► do t ic,)!n a, ,- dot Inra Dia-
rio de lNoti(1)s, 93, 3.°,--Lls -

•boa. 

RoN1ANCE' DE Georges Olinet 

T.RADGCçÃO DE 

MIRRE BAVARD 

{Agora pela 1-tt vez publicados) 

Distribuição feita ene livro ou 

em 10 fasciculos quinzenaes a 
`?00 reis, ou em 20 fasciculos 
senianates a IMO reis, á esco-
lha do assignante. 

A edição, verdadeiro prírnor, 
d'art,2 é um grande form:ito, so-
berbo papel velino, expressa-
mente fabricado, magniliço ( yí)o 
16 renascença eflndnwnte, uma 
das mÁs opulentas e Armovsi 

publicaços da livraria purtugue-
za. 
D pois de concluiria a obra, 

haverá elegant1•S capas e•peei-
aes a obro e cores, para a Cn-
caJornação do volume, (lua ba-
de ficar umddosliAW mais ar-
Císticos ara adornar as estantes p A empreza editora da--l3)b!iu-
cios amadores ougas étagéres das Checa Qlerltif!ea C littcraria do 
salas e5gantes. clero Purtuguez e 13racll nu,ut-

ASsigna-se na Livraria (10 litllalnente, estabeleclda 1)u 

l Àlltonia olaria Pereira • propüu-su + uig riz,i, c.p,cwunun-
et itot' ry r te atire u c,uru, as ll,a,is tu,t)ur-

nua Augn, 50, 52 e 54, Lis- 1 tanles ubras da philusul,bia e lueu-
lugia,de uwwi,llturgia e dnmw ca-
uunicu,ll'Cales Ullltilua te,11pW j)u-
hl!cada, tia Atteuiaulia na Ilatia e tia 
França. Ali aduci au d easaz, uur;,s 
será leito pelos duutoi Luiz 31a-
ria da Silva ltamus e 
ltodrigues, teules da tilo+( rstuadu. 

Para inaugurar a sua Ubra de VUl-
garisaçãu s•turntllil a, :; elnt,reaa vae 

ieaa9Ylxed•€`•Ha`i riu SeUlu llult:u-
;;er,cujaa ulJrastsau ju•i)ãult ) t . ay 
c~ em tudu u wmto. _^u 
!tina obra dt gl'andl••ütll%! t.!I.,i 

iiãu sei para us aluinnus du3 se-
nilnarJus e para o l t r1), aias a)n-
da para todos us buineos de bua 
vuutadl, que deblenl h„s,uir au,l 

dus cuubeciinErltus ,5utire os In,.,ll-

vos eul que se b, -- èa a divulúede 
da religia,) chrisiã. -

Apenas s,,ja cuicluida esta obra' 
que eouala de tluU-, +uiutues, / 

PI•IrjLRO CHAGAS f Cada serie de !`• numrros 
for coará timeleg;tilte volume 

I+dição de grande luxo ador- ; do nanam imblicados Unis; volumes 

riada com 27 desenhos do celebre 1)oranno.iv'ãu si; (+ xped('.m as 

requisições qne não scjan) acorn-
1)-lnhatlas da respectiva impor-
anua. 

i '••  •• • o • 

DE 

A1ï"TONIO JOSÉ AL l'1 S DO VALL E 

CV4PO DE S JOSÉ, BfliCELLOS 

e 

acha-se esl.'1 nftjcl;l"t montada rias cor) : Ì;Ç+j""; tlt? executar• 

coro biet• Üide e a maior pode i? , ~íper tiaim1io concernetl•, 
te t1 ar•t- Arco c bilbeteà du vi ) ta t in in•ich.t,a ('Spt'l;tal, carlas 

vircuiares, edit;les, lacluras, billielospar'a lSiabell'CIIliNlltu, inaljus 

BIBIA0T1IL' 'A SC13-, TIFIC.N test:Roto,, par;1 coufraruts,•lornar ate. 

lT1' E L11111t1A I)OO CLICRO Sminneutn de litros reloiosos, escolares ede (Iireito. 11is-
E'0Ii'I'UGE1 E Isli1;II_I IítJ sares, bimarius, diurnos, oflciusvolivus, ullinils edicWs. 

s ) rlido de S leras para altares; eskunpas e ul,j" ctus .para everi-
I plorio, d,'senbo e ILw s. 

Panlógrapbos, reinos, ! roclas, machinas àe embrulhar cigar-
ros, en -i vs de f+.'licitaçõos em caixinhas, tctt'as douradas para 

marcai• )ú,)ças; sabonetes, etc. 

Ore,' cn) folha para douradores; illuminação b;ilürs vrne-

r.ianoz; papel de iuiprvssãe, escrever, de varias qualidwb s, Bitu 
de côr•. I;'ucudcrnrrdores rap)idos p:»•,t escr'iplor'io e p)arlicu1,)r•es. 

Dr. Luiz daria da Silva lia- Coulicânenlos para a cobrança lie (Mama parocidal, ordens 
de pagalturnlo, para jantas de parocli a e confrarias, livisa para mos Lente t1c 1 espera da i+'a  

culdade'lhwlo•t;l da UulcCrS1- das crealliças em edadt: e;cular, rnappas cuniparati-
(Iade úe Luitlibra, i vos, e lodos os impressos precisos a estas corporaé•ü,s. 

'Flprompla-se cen) brevidade e perfeição tinta a.c,bra 
(rente a arte (ie vneaderwsdor•. GUrnhr•ain se IIvisq nMis, 

, 
Roceueur se assignaturas pa-a todas as publicalçõt's la:nto na-

conto estrangeiras. 

11L 

I1 ET 11NG 'El R 

VEUS30 PORTGGUEZA DO 

boa e emiodas as livrarias e 
agencias litterarias flue sejam 
seus correspondentes. 

DO 

COM o ss. CORA Ç',1 o 
DE FLsus 

Seguidos de alguns actos de 
dela avo e outros obsequios 
Lara passar devotamente a hora 
que cada mez se toma de ado-
ração ao Coração SS. (le Jesus. 

COMPOSTO PELO PADIIC: 
MEODORO D'AL.)IEIDA 
Appmvado pelo Ordinario 

('.a diocese do Porto. 1 voa. com l;mpr R publicará a, uluii,ures 
linda encadernação 400 rs. Pe- obras phitusuph,cas de Curnuldl e 

di,los á Livraria Cntho'ica do 

sor. Al. illalimIo, Editor, roa 
da Picaria, S7, Porto. 

E 4PREZA EDITORA DO 
RECREIO 

Rua do Diario de \oficias, (33 

NOVIDADE LIM, RARLA 

Liberatore, 1)s Chios iu,n,uarea dai 
eschula thumista. a P.,truiugi,,1 de 
Atzn•, a Iiisturia EuLstaatica d1) 
eminente cardeal llergenrutter, a 
Mural de Pruner, a Duginatica de 
5cheeben, o Do- ell.0 Gomou de Ve-
rin(, a Medicina Pa•,tor'al do, Sti)èr•, 
a Piopaedeutica t,uilusupuico th%- 

oloaïca de Egger, e Agrimas obras 
escolhidas sobro Iilu,gia; bisturi;, 
dos doginas o arcbeolugia hibhca 
dos anais emineut, mbeulugos e u 
Diccionariu 'I'hetugicu ale 13ergier 
cujaultiJna .edição consta Cie 12 vu-

comiros • ic)[ii QÈo g no cs.da e(E npieza t, ia-c enorales;b 
Publicaç5o quinzenal em vo - , ditúcutdadadus coro yue tem de 

lumes de 48 paginas. Cada vo-
lume, por asmgnalnra em edição 
e 1 u xo avulso 60 reis. 

Cada volume dos Coretos 
l odernos custará por asignatu-
ra 50 reis tanto em Lisboa cotio 
nas províncias. A â•,qsignatura 

luctar;nu entanto espera vence! as 
com o auxilio dos assignalltes. 

As abras quea empreza publi-
car serão di-,tribuidas em fa,rl,:u 
tos de 32 Paginas, nitidanieitc' iin-
pressos. Cada fascículo custará 1?O 
reis, franco do porte. 
A Tbeologo Fundamenoi do 

sabiu Hettinger começar-se-ha a 
publicar no proximu novembro e 
estará concluida dentro de seis me-
zes o mais tardar. 

entende-se por series de- 12 vo_ As assignatoras serão envia-
lumezinbos de 4.8 paginas , rlitt- Idas á administração da (3íbliotheca 

p` I estabelecida na Papelaria Morgado 
lamente impressas, em edição z 
luxuosa e bom papel. 

Para a provincia, a assigna-
tora e feita ás series de 12 volu-
mes pelo custo de 600 reis, 
que deverão ser remetidoss cori-

-Praça dos Voluntarios da !tainha 
=Porto, a quem deve ser enviada. 
toda a correspundencia. 
A mesma empreza encarrega-

se de preparar sermões originaes 
sendo-lhe encommendados cum 
antecipação de 13 dias. 

Capital ele garantia 

canrer-

••i 

ASILO WEN ANCI.1 DESVALIDÁ 
nCS 

SS. (G0~_•AG1j'FSÇ   DF, JE SlIS li VARIA 
r; 1̀` ` €> 

i• +1 

ill 

N'oste Asylo adni ttem-se pensionistas gratuitas 

CundiçWs curnrnu,n..:—T.Intlt uma; como outras para screniadmit 

, e iü e5c'i,l-,;Ct',•, rut,unhl;cJdt• i:e¡•} _ fJh(+lata +,; ,Ciai t.liao Üt; ,i•pinll)0, tt)' 

vatcina u de t lmt. Saultarlu leu inedil i d.) A )• lu, o dr. Mitunio d £ uleid.l 
Ferraz. -

Giaiudas—certidão de pobmza passada pelo pAmeho da sua 
fregutzia, junla de pa,ruchia e reged„r. 

Eoxovad—T,.,da,4 as pensou sias ao enlMr para o Asylo deverão 
apresentar 1)(n enxoval que constará dos seguintes ubj,'etos: 

1 canta de ferro cornl)lelct G ditos I,egaenos 
1 tinha rta dechita 3 saias brancas 
3 carni•as de ( lia i dita de abafar 
t á tenrros brrr;,cns 88• 3 gares de st71wtos 
6 troveyseiros granas 12 t)aiws de nwms • 

cobertores de t(ã 4 casmã brar:co--, 
(i !anonas 3 reslHos de cinta 
LacatorA, balias, dentes e escoras V000 èua dinli-oiro para o r,Jnifarule 

i 

0 Asvl) f,rnec,'rai por uma sai vez o enxovak e urna calma Poli) 
p!etaáqueltas pension nos flue assim o gnizr'rern, niediinte a quantia (1e 
?:i; OOOrs. A petohnusta quese ntilisar (,) euloval fi)rnecido por o As1'lo-
já anais ImA din%t) ale u retirar,mas shn pio cunwd3o se a mesma pen. 
si, nasta o fornveer. 

As pvns:anisias pagarão mensalmente a prisão de c6~ rs. 
dánbdos, atilem d'a!gninas despezas, coroo nwdicamenios, utensiiio; 

Cie b(,rilo e nutras quaesquerdespezasque imo estão ao cargo (lu As }• In. 
As pensionistas si) poderão ser + iAndas por suas famílias no 1." 

dorningu de cada mez desde as 10 ais 11 1i2 horas. 
,J 

M) uwz de setembro ha Prias nn AIS, para as pensionistas que 
dWilas se quizerem aproveitar a uso d'ares;ou banhosna companhia de, 
s1) )s famílias. , • 

'fanfo as i oabnàms corno as grata tas varão um uniforme de-
cente, cilio modelo o ÀsyI<, fornecerá quando salitrem a pas`e!o. e 
;lenho do Asylo tanta ;; giiella!s ramo estia, ricujo vestidos 11 1w tive-
rem. As ;;ratonas só são admittidas de ï a 12 annos de edade. 

N'este Asylu ha as seguintes aulas:—Instru(-ção primaria e se• 
unthiHa, desenho, francez, musica, costura, bordar e fazer flores etc. 

C,4 1 i' i ON,4' E 8, H1'•• •4i s̀,tiï';1\'llL 
GOMPANIIIA DE SEGUEOS REUNIDOS 

 2.400:í;®0$000 
I 
1 

TOMA SEGURO CONTRA FOGO, SnRP.Is CASAS,MOiìILIA E OBJECTOS 

C01111ERGIAEs, A PREMIO RASO AVEL. 

Em Parcellos Presta to3os os esclarecimentos o sor, Fernando dc 
Figueiredo—Rua Direita, n.° i •- Bar'celliuhos. 

^ n. 

OUE w••f•.c, 
Z  E. V1 & 

rasa r n nnstc,li i )!,' ,IN' 
git'lliCa t' e ,,,!1 fni ,;; 

paraO—riu 1';I =- 13, 
cailipo 

L•" satã É, 
se coral u j_,rt,i 

1 

-, 

SUCCURSAL 

DA, 

CODIPAT IMk UNIA: 

PO PULAR P IvTv3pR imo ` 

Ficam avisad )s o`i sn:•s. r 
lnkrios (Inu leilh,rn Iirnhur,-s 
Li Suc,-un sal cot! 3 mezr• de 
ru ern divida, que 1151) virado 
furrnal-us.scrih„ hão ^ vendidut:,, 
leilão quo Re realiza. (? Jd 

i 

Z 

^ 

ay 

7'y po rrapliia do—Annuri-

eiador —Campo deS. José, 

--Bareellos— ` 


